Um caso de conflito
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O gerente de compras de uma cooperativa tentou fazer contato telefônico com o gerente de vendas de uma grande empresa gráfica fornecedora para notificar o recebimento de um lote de material de consumo de escritório entregue fora das especificações pedidas.



Como a telefonista da fornecedora não localizou o seu gerente de vendas, perguntou ao cliente se outra pessoa poderia ajudá-lo. Ele pediu, então, que passasse a ligação para o gerente de produção gráfica, que o atendeu de imediato.



Disse ao gerente de produção que todos os itens daquele lote estava, fora, do pedido. Em razão disto, pedia a remessa do material correto, ao mesmo tempo em que solicitava a prorrogação do prazo de pagamento do título respectivo e que viessem retirar os produtos recusados.



O gerente de produção gráfica acolheu a reclamação, pediu desculpas pelo equívoco e chamou seu supervisor para notificá-lo da ocorrência. Também determinou a sua secretária que avisasse ao gerente financeiro para cancelar o título bancário, cujo valor era consideravelmente elevado.



No entanto, passados alguns dias, o gerente de compras da cooperativa ligou indignado acusando o protesto de um título, cujas mercadorias correspondentes nem sequer havia recebido. Disse também ao gerente de produção gráfica que sua empresa fornecia material de consumo  de má qualidade e que, além disso, era desorganizada no controle de suas contas.



O gerente de produção gráfica, após ouvir as queixas do cliente, dirigiu-se ao gerente financeiro da empresa e, com palavras ásperas, acusou-o de prejudicar a imagem da gráfica perante seus clientes por fazer cobranças indevidas.



A reação do gerente financeiro foi, até certo ponto, contida por uma frieza defensiva. Garantiu ao seu colega que o erro certamente não fora cometido por sua equipe, mas que, mesmo assim, iria pesquisar e no momento oportuno lhe daria explicações a respeito.



Como seria de esperar, o gerente da produção gráfica não ficou satisfeito com a reação de seu colega, abandonando a sala e despejando acusações dirigidas à área financeira, por onde passava.



Depois deste episódio, as equipes (especialmente suas chefias) do departamento de produção gráfica e financeiro iniciaram uma batalha de comentários maledicentes e acusações mútuas.



O pessoal da produção gráfica denunciava supostas mordomias que corriam soltas no departamento financeiro. Dizia-se também que os "almofadinhas" do financeiro escondiam o jogo querendo fazer crer, aos da produção, que a situação financeira da empresa estava ruim somente para trancar os reajustes de salário do pessoal da produção.



A equipe do financeiro, por sua parte, fazia "guerrinha de nervos" enviando recados sobre um grande enxugamento previsto para o quadro de pessoal da produção, devido à ociosidade e a incompetência daquele grupo. Denunciava também o desaparecimento de ferramentas e desvios de matéria-prima. O departamento de produção era chamado pela equipe do financeiro de "triângulo das bermudas", porque lá tudo desaparecia ...



Os empregados mais antigos do departamento financeiro comentavam que as coisas já não eram mais como no passado. Com isto queriam dizer que o gerente de produção gráfica, por ser mais novo e ter menor tempo de casa, não sabia ficar no seu lugar.



Em contrapartida, a produção dizia que muitas pessoas da empresa não gostavam de boas cabeças, nem de idéias novas. "O patrão até que é bom, mas está mal assessorado", comentavam no refeitório.


Administrando o conflito:

Você faz parte da equipe de consultoria interna de recursos humanos da empresa que foi chamada pelo diretor geral desta empresa para conversar sobre este conflito. Este diretor falou que havia tomado conhecimento de um grave desentendimento entre os dois gerentes. Disse também que não desejaria perder nenhum dos dois colaboradores, mas que seria forçado a demitir o gerente de produção gráfica, caso eles não se entendessem. Acrescentou que o seu gerente financeiro era homem de sua inteira confiança, que agia sempre com discrição e grande zelo em tudo aquilo que faz. Já o gerente de produção gráfica, apesar de ser um profissional competente e trabalhar sob pressão constante, cria casos com freqüência e não respeita a opinião dos outros. Além disto, ele tem apenas três anos de casa, enquanto que o financeiro está completando 18 anos de empresa. O diretor geral revela também que não gosta de conflitos dentro da empresa. Acha que cada um deve cuidar da sua área, cabendo a ele cuidar de toda a empresa. Mas como não deseja cometer injustiça, solicitou à sua equipe que conversassem com ambos os gerentes ou que fizesse alguma coisa para que eles se acertassem e melhorassem o ambiente de trabalho.

A sua equipe aceita a missão. Só resta agora planejar as intervenções.

Responda:

Como sua equipe abordaria o problema? Quais são as causas básicas deste conflito? Iria procurar os culpados ou agiria de um outro modo? Como sua equipe promoveria uma maior integração entre as diferentes áreas para reduzir as diferenças entre elas?

